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AS TRES BOCAS DO LOBO
I prática sempre foi ciara ainda que jamais

f'Ldeclarada: quem está no poder. quer mais
poder. E, para chegar ou se manter lâ é capaz
de fazer tudo: vender o irmão, trair o amigo,
maiar o üzinho. Impulso irreprimível, fome
insaciável, o poder é o afrodisíaco dos im-
potentes.

Alguns idealistas célebres lançaram a velha
teoria da diüsão do poder. Esta seria a melhor
forma de administrá-lo. Assim, o Poder Exe-
cutivo seria controlado pelo Poder Legislativo
e o Poder Judiciário ficaria de olho nos outros
dois. Os idealistas imaginaram o animal políti-
co perfeito: um lobo de três bocas. Na hora da
fome, cada boca impediria as outras de come-
rem além de sua porção correta. Cuíque suum.
A cada um o seu.

Mas os que vêm sendo devorados, através
dos séculos, teimam em não perceber neúu-
ma vantagem nesse monstro de tríplice mordi-
da. O fato é que, no Brasil, o Poder Executivo
executa a nação com imenso apetite: a saúde
do país está em coma; o ensino, em estado de
burrice avançadà; a polícia, cada vez mais as.
sassina: a distribüção da riqueza, sempre mais
criminosa. No caso do govemo FHC, o Exe-
cutivo ganhou um discreto charme intelectual,

tico é o menestrel da comrpção, aquele que
canta em benefício próprio e se vende sem
crise de consciência. O político não tem cons-
ciência. Recebe um mandato do povo e faz
desse mandato um balcão de negócios junto
ao Poder Executivo. Em nosso país, o políti-
co é o "abusuário" de mordomias, um traidor
contumaz e um traficante de influências. As
exceções apenas confirmam a Íegra.

No caso do Poder Judiciário, estamos dian-
te de um melodrama de tribunal: fala-se muito,
mas as cartas estão marcadas. Não existe so-
ciedade mais injusta que a brasileira. Aqú,
moÍe-se de fome ao lado dos silos, onde to-
neladas de cereais apodrecem. Aqú, subr ive-
se em favelas e há latifundios que podem ser
percorridos durante um dia inteiro. Este é o
país onde o ladrão de galinha recebe muitos
anos de cadeia e o banqueiro que desüa bi-
thões recebe ajuda do Poder Executivo, aplau-
sos do Poder Legislativo e habeas corpus do
iuiz de plantão. Não há como negar: a;ustiça
tarda, falha, e é cega. Mordido pelas três bo-
cas do lobo, o cidadão: eleitor, contribuinte,
consumidor espemeia e se desespera. No ho-
nzonte, alguns üslumbram a utopia de uma
sociedade justa.

IDEALPERES

Quem ocupo este mês o nosso cabeçalho é o jovem ldeal Peres,

então com 26 onos. No dia 16 de agosto, reÌembramos um ano de

seufalecimento . A saudade cohtíh a grchdee afaltaqueo "velho"

íaz, maiot oihda.

uma fluidez verbal e um brilho universitário
que o tornam quase irresistivelmente acaciano.

Já o Poder Legislativo continua legtslando
em favor do próprio bolso. No Brasil, o polí-
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lllutlfÀ ÀlUnfONOMu\
ulta gente nos peÍgunta, Íàz tempo: o que
é Autonomia? Quem são os autônomos?
Antes de mais nada, é preciso dizer que

"autônomo" sigruflca "que ou quem a si mesmo
govema". Por isso, as
mobilizações dos gru-
pos autônomos têm
sempre o indivíduo
como protagonista,
em contra-posição às
organizações hierár-
quicas e autoritárias.

A Autonomia não é
uma ideologia, nem
mesmo uma política,
rlas uma alternativa à
política.Ocertoeque
se ffata da única ten-
dência revolucionária
que não se deixou ro-
tulaq monopolizar ou
rebocar por velhos
dogmas, clichês ou
hábitos. A Autono-
mia se define como
anticapitalista e antl-
arúorltârl a, e comba-
te sem tréguas o pa-
triarcado, o capital, o
estado e todas as o-
pressões ditas espe-
cíficas.

Recoúecemos o
papel desempeúado
pelos autênticos re-
volucionários comu-
nistas e anarqústas na
luta contra o sistema
capitalista. Nôsso modelo e objetivo é a socieda-
de livre, sem classes, sem estado e sem capital; a
sociedade autogerida, cujo princípio regulador
e: de cada um segundo suas possibilidades, a cada
um segundo suas necessidades.

No sentido amplo, somos milhões: operários
desempregados ou precarizados, estudantes sem
futuro, presos, camponeses arruinados, imigran-
tes, ocupantes, insubmissos, gays e lésbicas,
prostitutas, grupos solidários, enfim, todos os
setores que se encontram à margem do sistema
capitalista. São autônomos os que se situam forâ
e contÍa as engrenagens do poder, com seus três
mecanismos de controle: instituições totais (ca-
serna, escola, fábrica, sanatóÍios, hospícios, pe-

nitenciárias, etc.), partidos e sindicatos. No capi-
talismo, todos esses setores estão condenados à
pobr eza e à mar ginah-zação.

Concretamente. autônomos são os coletivos e
individualidades que se
propõem viver a Revolu-
ção hoje, sem esperar
diretivas de ninguém,
sem aceitar a direção das
vanguardas autoprocla-
madas, cujo dogmatismo
e autoritarismo serve ape-
nas para manter a explo-
ração com outro nome,

A Autonomia é uma
rede de grupos que atuam
solidariamente com os
presos, ocupantes, insub-
missos, coletivos operári-
os de fábrica e estudan-
tis, de contra-informação
e ação direta, entre outros
movimentos sociais liber-
tários

Vrver a revolução ago-
ra e liberar espaços, in-
centivando o ócio auto-
gerido e superando o
medo institucionalizado;
é atacar os burgueses,
reapropriando a identida-
de na rebeldia, na cria-
tividade e na solidarieda-
de com os que lutam pela
destruição do capital.

Um autônomo jamais
drz. "fllia-te ao nosso gru-
po." Isto porque os autô-

nomos não se julgam donos da verdade. Mas um
autônomo diz: "Se queres mudar a tua vida e
transformar a sociedade, organiza-te e luta."
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AUTONOMTA & ORGANTZAçÃo
pOR ALTIONOMÌA entendemos uma luta pela úansformaçãoI social, que realrzamos desde a auto-organizaçâo como selores
explorados, A evolução tecnológica dos meios de produçâo acarre_
tou uma reestrutuÍação do sistema capitatista. Faz_se necessáriaumâ
redefinição do conceito de classe social. O trúalhador não é mais
o operário de fábric4 característico do século XIX e começos do
século )O(, neÍ! tampouco, o operário qualifcado ou o opórárie.
massa das grandes indústrias que se desenvolveram até os anos 60.
Atuâlmente, o conceito de classe operári4 além de incluir os já tra-
dicionalmente considerados trabalhadores, abrange também os de_
sempregados, os trúalhadores evenhrais e os da economia submersa,
os tÌabalhadores imigrantes, os terceidzados e todos âqueles que,
mesmo não tendo um vínculojurídico de dependência com o capita-
lista, produzem mais-valia.

A. organizagão que tem como flnalidade a transformação social
deve adequar-se às novas realidades, levando em conta que a6 rre-
lhas organizações dos trúalhadores não mais atendem às expecta-
üvas de luta do operário social (denominação da nolz definição do
proletariado). Uma organiza$o revolucionária tem de considerar, a
todo momento, qual é a realidade social em que atua, analisaÌ a
estrutura de classes vigente e designar o sujeito da transformação
social. Se isto não acontece, a teoria se afasta da práúca social, alie_
nando-nos da rea.lidade e nos impedindo de transformá-la.

OrganizaçãO: Queremos uma autênúca rupturâ com o sistemâ
capitalista, lutamos por uma sociedade sem classes, sem hierarqú_
as, que tenha âbolido a família patriarcal, por uma conüvência li-
vre e respeitosa com a ÍzfJreza. paÍa ajustar-se aos objetivos apon_
tâdos, nossa orgânização deve ser assembleáLri4 na qual sejam res-
peitâdas todas as posições e se busque o consenso possível. Somos
contra os profissionais dâ politicâ, os líderes, os aspirantes a ditado-
res do pÍoletariado e outros infalíveis coveiros da revolução social.
Combatemos as delegações permanentes, a burocracia e todos os
demais mecanismos de representação/alienação do protágonismo
dos trabalhadores. O fato de pagar uma quantia periodicamente não
é suficiente para o compromisso orgânico, lsto é, militânte. É preci_
so assumir responsabilidades. Ser autônomo é ser ativo.

Ideologia aberta: A üsão libertária dos problemas e das solu-
ções tem mudado, com o passar do tempo. A um mesmo problema
têm sido darlas respostas diferentes, em função do contexto históri-
co, econômico e social. PoÌtanto, mantendo nossos principios e sem
perder de ústa nossos objeúvos, construímos e desenvolvemos nos_
sa ideologia no cotidianq através da constante discussão e análise
dos temas sociais. Este método nos facilita o reconhecimento, no
interior do rnovimento libert,ário, de uma questão essencial: o res-
peito à diversidâde.

A diversidade: No interior do movimento libertário são apre-
sentadas diversas soluções (quanto aos meios) para o problema do
encaminhamento das lutas. É necessácio respeitar essadiversidade,
para que a organização acolha âs diferentes visões e supere o tradicic
nal sectaÍismo, que, fazendo referência a uma suposta pureza dos
meios, conduz ao dogmatismo e à inoperância.

Os símbolos: Os símbolos, como as palavras, significam algu-
ma coisa. Consideramos equivocadas as êses que falam de supera-
ção das contradições mediante a supressão de todo símbolo, pois
prescindir deles seria como prescindir das palavras. O que deve-
mos fazer é rechaçar os símbolos que teúam uma carga histórica
pejorativa e de desunião. Há quem utiüze determinados simbolos para

autojustificar seus delírios e defender seus micro_espaços de podeÍ,
confirnúndo a liberdade com uma úania da própria personjiOaaá
sobÍe a dos demais.

Pensamos que a "estrela negra,' é o símbolo adequado para supe_
raÍ antigas contradições, além de expressar abreúadamónte o mo-
vimento aìÌtônomo

Coordenação: Desde cada coleüvo organizado, cada localidade,
devemos coordenar-nos parâ obteÍ uma Íesposta global ao sistema
capitalisla. As lutas pela trarformação social exigem coordenação;
sem esta não há possibilidade de rupturâ com o sistema.

A coordenação se traduz, na prâtica, em posturas unitárias
qÌÌanto aos temas e lutâs que nos são comuns. Havendo opiniões
divergentes, o movimento terá de ser flexível o bastante para que
cada coletivo faça o que achar mais conveniente. Desta maneiìa
evitamos cair em uma organização fechâda, dogmática e autoritá_
ria, o que nos faria peÍder o contato com as lutas sociais.

Perspectivas: Nossa luta deve assurnir o conceito de au-
tovalorização, isto é: a luta pela Íecuperação de nossa vida para nós
mesmos, não uma vida submetida e explorada pelo capital. por isso,
consideramos o trúalho assa.lariado uma imposiçâo do sistema ca_
pitâlistâ. PoÍtanto, não elogiamos o mundo do trabalho. o rnundo da
fábric4 pois seria elogiar o número de horas em que somos parte da
engrenagem do capitalismo.

Nossa luta é, tâmtÉm, pela recuperação do máximo possível do
Íesultado de nossos esforços para nós mesmos. Seja em forma de
salários (mesmo que venham a ser absorvidos pela iníaçâo). seja
em forma de seguro-desempÌego, transportes gratuitos ou
reâpropdação direta de nossa força de tróalho. Assim, cabe mencio-
naÍ, a título de exemplo, que, segundo estudos recentes, 70% das
mercadorias'loubadas" nos estabelecimentos comerciais sâo
reapropriadas pelos próprios empregados.

Devemos estar presentes em todâs as lutâs aconômico-sociais,
impulsionando a auto-organização, explicando nossos pontos de
ústa e rêspostas aos problemas concretos, assim como a extensão
das lutas andcapitalistas. Isto é, a difusão da idéia de que, dentro
do sistem4 as únicas soluções possiveis são meros embusles. O mal
está no próprio sistema capitalista, que temos que desfuir

Portanto, temos que expressar nossa solidariedade com todas âs
lutas anúcapitalistas do mundo inteiÍo. Aproveitamos para comba_
ter outra forma de dogmatismo, que consiste em transpor mecanica_
mente as formas de luta ocidentais e a interpretação ocidental do
que seja'libertiáLrio" a outras regiões do planeta, que desenvolveram
formas de âutc.oÍgaÍrização e visões anti-hierarqücas próprias (ín_
dios dos EUd aldeias liües centro-americanas, etc.).

PaÍa terminaÍ, assinalâmos alguns temas que consideramos es_
senciais em nossa luta: insubmissão ao serviço militar obrigató_
rio, FMI, crise econômica, denúncia da repressão às lutas soiiais.
contra-informaçào. inteÍnacionalismo anticapitalist4 combate as
estruturas patriarcais, etc. Em todas as lutas, Íessaltamos que o
denominador comum, o responsável por todos os problemas é o
sistema capitalista.

Estâ é uma tomada de posição que não quer constituir nenluma
teoria pronta e acabada. Portânto, está úeÍâ a toda critica solidá-
ria. Finalmente, onfatizamos que a autocrítica é essencial para o
avarço na construção de uma relação criadora entre teoria e prática.

Loita Autónoma (Coor de Grupos Autónomos)
Traduzido do Za LLeba A, lítmarc 45, oututnohovemhro de 1995.

PRESOS POLíÏCOS. AINDA UMA TRÁGICA
REALIDADE BRASILEIRA

Eduardo Paz e Horácio Henrique Paz (argentinos), MaÍia Emília
MaÍchi Badilla, SéÍgio Olivares, Pedro FeÍnandez Lembach, Ulisses
Gallardo Acevedo e Herman Tapia Collante (chilenos). Cristine
Lamont e David Robert Spencer (canadenses) e o brasileiro
Raimundo Rosélio Costa Freire seqüestraram, em dezembÍo de
1989, o empÍesáÍio Abílio Diniz. Todos, com exceção do casal
de canadenses, eÍam do MIR (Movimento de Esquerda Revolu'
cionáÍia) do Chile, O dinheiÍo arrecadado seria enviado para a
gueÍrilha de El Salvador. segundo atesÌa JoÍge Castafieda no
livÍo Utopia Desarmada, ApesaÍ de não ter havido morte ou
teÍrorismo no ato (não Íoi provocado teÍror à população) e de
serem primários, foram condenados a penas de 28 anos.

Encarcerados há quase sete anos, sofreram isolamento de 15
meses, torturas atrozes. Maria Emília, por exemplo, soÍÍeu cho-
ques elétricos na vagina e nos seios, e quando gritava era asfi-
xiada com colheres de sal, tendo Íicado por ìsso com sérios
pÍoblemas ÍespiÍatóÍios.

Hélio Bicudo, deputado Íederal (PT-SP) e iurista Íenomado.
considera as penas exarcebadas, e a Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara dos Deputados, por unanimidade, acolheu
este parecer. O deputado Nilmário Miranda (PT-MG), presidente
da citada comissão, enviou carta a Fernando Henrique CaÍdoso
relatando aquela decisão e pedindo a expulsão dos estangeiros
e o indulto ao brasileiro.

A Justiça agiu como se se tÍatasse de crime comum, esque-
cendo o lamentável episódio que a polícia de São Paulo armou
na época. obÍigando os seqüestÍadoÍes a vestiÍem a camisa de
pÍopaganda de Lula e do PT, no intuito de associar Lula à delin-
qúência e, assim. levaÍ o eleitorado a votar em Collor. O próprio
delegado Nelson Guimarães, em entrevista à imprensa, reco-
nheceu que foi coagido e pressionado pelos seus superiores a
"polilizaÍ" o seqüestÍo.

É preciso pressionar o presidente da República para que ele
finalmente assuma uma posição humanitária, pois é sua a prer-
rogativa de indultar e de expulsar.

Comítê para a LibertaÇão dos Presos Políticos do Brasíl
ANoRÉ DE PAULA

Rua Franklin Roosevelt, 84 / 202 - centro - Rio de Janeìro
Teletax {o21} 22o'-7a93 I 240-7665

--
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Rio, 4 do agoúo de 1996

Editores do Liberu...
Sou loitora do LibeÍa... quo consiilero ürl infoÌmativo múto impoltâ]lte
ra divúgação de idoais libertrírios e ácÍatas, ê de notícias da ooruunidâ-

de liboÍfuia. Alguls adigos muito bons, oDtÌos rlêrn taúto
Mas muito me docepcionou o Libora... de jüho do 96. Dois artigos

intercssâítôs, um do CCS/SP ô outÌo dâ FAU, e urn êditoÌial Péssiúo.
De ício, o primeiro impacto, a foto. É foto âgtessiva. Até aí, tudo

bom, o Libera... oostuma incluir fotos agtessivas. Mas êsta ó sexista,

maohista e apelativa. Não acÌosceúta íaalâ, apetras prcpagÂtrdeia, como
já vem sendo pÌopagardeado na mídia capitústa, o abuso do set huma-
no poìo poder e o abuso da múher pelo homêm. Até êúteído quo um
joúâl ou reústa oapitaliía, que precisa apelar para vencler e sol,Ieüver,
inolua fotos como ôs*\ mas o übera... não pÍêoisa disso E foi oolocacla

na primoira página, na folhâ de rcsto.
Além da foto, o texto do edilodal também deixa a desejar. Um toma

repeli<io, quo não acrescentâ naala, om tormos de posigões übeíárias ou

ararqúslas. Um editorial superficial quo podêÍia ter sido oscdto por
qualquor nacionalista, demoorata ou polítioo em época de eleigão

FhalmeÍtê, a foto e o edilodal não se complementam lem se justifi-

oam. O oditoíal se ÍefêÌ€ ao eúermínio o à iopunitlado (tanto ío títu-

lo quanto no toxto) e a foto é, apeúas, sexista.

Não se ifscüte o qEe leva uma pessoa a ãp:uecer a*siÍr Íüúa foto:
dhheiÍo, pÍazor, oomida, bebida, não impoÍta. Mas vocês, que falam
com tanta faciüalado om igualdado, solidariedade, respeito, considera-
Ìam quo â pessoa, indêpendonte do moúvo pelo qual se deixou fotogra-
fm numa pose tão iísinuantê, poderia não querer apÂÌeceÍ dessa forma
na folha de rcúo do Libelâ...?

Qual foi o otrjetivo ila foto? Chocar por chooar, agÌedir por âgediÌ2
Os arârqústas e lodos âqìreles que lutam ou pelo menos simpatizam

com ideais libertiiÌios têm, como primeiro desafio, retÍììcaÌ a acusâgão
de agirem de forma imqrensada, inconseqüeíte, e pol isso mêsrno luta-
mos por urnã sociedade ìguútr{ria, autogerida, consciente. No eútânto,
o editorial deixou uma imagem de iíconsoqüência, desrespoito e banali-
dade. Saudações, Z/lÍÀ.
Conpanheira Lillith: Vooê eflteadeu hernl A foto foi prúlicâda parâ úocar.
mesmo. Mâs não ! orque fbsse um Íecurso "fácil" e para "vender" j omais. Aliás,
foi uma republicâção. E â inlenção é mostlar que a exploÍâçâo sêxistâ dosjo-
vens é p ermiúda, aceita e estimulâdâ (ep or que não dizer go&dâ? ) p elos Íes? €i-
táveis senhores como o que aparece na t'o1o. O temâ dâ foto foi âbordâdo no
editoÍial, escÍi1o numâ linguagem siflples, mas Âão simplóriâ, como você suge-
re- Como você sabe, há teÉo ê texto, mâs este, eía absolulo, é inconseqüeÌúe.
desÌespêit.oso e bânâì - como você âfirmâ. Apenâs. Ìtão é um texto
" sup erproduzido" , em linguâgem ÌÌüiversitffiâ ou gctxg&ica, sc pref'edÍ. À lbto
l1ão só pÍet€nde moúrar o que €xiste "nâs int€Ínâs" do podeÍ, mâs tâmbem
mostrâ qu€ nossâ morâl rrão é vitoriaÌÌâ a pcnto de desccílhecermos ümâ reâlj-
dade qus gÍitâ à nossâ volta. Pode â1é ser que o espftito do "Frâdìm", do Henfil,
te6hâ bâixâdo no Ìesp cdsável p elâ publicâção cla fo1o. Quem sâb e Ì Esuevâ seDl
pre! Volte sempre! Mmde âlgumâ colâborâçãol O es?âço eíá abeÍtÒ.

CARIA DO MEXICO
Mêu nome é Heitor, têího 31 atros e, desde os 16, optei por seÍ Punk.
Hoje, trão tenho nais os cabelos multicoloridos nem an<lo tle úsual mas
oontinuo punk Participoi do Coieno Cambio Rodical, Movímekto Ánar-
quisÍa Líbertario, Punk del Estado, etc... Fú um dos que inicialâm o ziúê
Brigada Subvetsiva, do quâl saíram 1l nrlmeros; colaborei com as publi-
c?ções Resìstencia, Manifesto, Otto EsÍado de la Mente e Renegados. Em
92, oÌiamos o Coletívo Ação Libertár"r?r e, em 1994, foÌmâmos a JlMentu'
de Antiautorítária Revolucionária y'lR). A JAR pÌatica!Ìalte se desinte-
grou, âpós rrÍ pÌotêsto contla o MaoDonald's, em dezembro/9,1. A lan'
úoíett foi dêstruídâ e íós, eítão, ferozaente rcpdúidos. Dos coletivos
qüe ítegÍÂvarí a JAR, restaram ape'1as Z?lla Autonôma e o Coletivo Ação
Lhertárìo, que se dissolveu ío iníoio de 95.

O Açào Libertòria se dedicâvâ a realizar campaúas pelâ libeÍtaçÀo de
indígelas presos, além de manifestaçòes e passealas. Eu fui eleito dele-
gado à 2" Corvêúçào Zapatiía. outÌo corrpanheüo haüa ido a ln Con-
úençào. Eramos.0o etrtanto. um grupo ficticio. "0utuante". sem 0eúum
haüalho real com a população. Em setemho de 94, editamos uma Ìôüs-
ta (Pensar ! Querer) We reuniu teÉos de Malâteía e teve úagem de

1.000 exêmplaÌos. Atuahdente, temos ouuA no pÍelo: O que é a Anar'
4zro, de Luigi Fabbri, qÌre eq)eramos lâúçar com úagen de 2.000 exem-
plares.

Eu e uma oompânhefta fotnanos a Cozínha Popular, que organiza
cursos de oúináÌia vegetaÍiana em difoÌentes bairÌos, siídicâtos e coo-
peÌativas. Eúsinâmos a cozinhar, mas, também, incentivamos a organi_
zação popúar

Há oerca do um aúo, útègl?,Í:,,os a BiblíoÍeca Social Reconslr ir, o$de
ostamos orgmizando oaixas e mais caixas de periódicos, rcüstÂs, liÌ"Íos,
etc... Foi noíe locál que oonhecelnos aúalquiúas que não são, nem fo-
ram punks; anaÍqústas que, na ilécada de70, fizeram muito. Foi assim
que õonhecemos a Frente Autektíca do Trobalho /Fll, celtral sindical
que há 30 anos reivindioa a autogeúão.

Na FAT existe â Urrão de Cooperotivas Ìndepekdentes (JCI). FleceÍ\-
tgmente, üsitaúos a primeira das cooperativas da UCI, qüe é de consu-
mo e poupança. Estâ possui umâ 'tiencla" com cerca de 200 produtos,
iúclusive elotÍodomésticos, aréa de 600nf e cerca de 5.000 sócios. Há
pouoo têÌnpo, oorÌrpÌzúâm um tolreno do 500mr para vonder matedais de
construção. A UCÊFAT. junlas. reúlem cetca de 30.000 pessoas.

E junto a UCI que es{súos âtuândo. realizando údeodebales. â! as de
culiaária, oode€ncias, círculos de leitura, tratando de êxplicaÌ o que é

o anarqúsmo a quem nâo o oôúecô teoÌicamente, mas o pratioa cotidi-
aúâmerìte,

Além de tudo isso, temos üm pÍogÍama aos sé$ados ía Rádio Inleíe-
rència. a iLnjca rádio pirata do México...
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